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MODELO FEDERADO BIM: O QUE É, COMO
FUNCIONA E COMO ESTRUTURAR A
FEDERAÇÃO DE MODELOS

Entenda o que é modelo federado BIM, como definir a estratégia de
federação, coordenadas, responsabilidades, CDE, IFC e uso na
coordenação e compatibilização de projetos.
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Um modelo federado BIM é um modelo de informação composto a partir de diferentes
contêineres — normalmente modelos autorais produzidos por disciplinas, equipes, zonas
ou sistemas distintos — reunidos em um contexto comum para coordenação, verificação
de interfaces e tomada de decisão.

Arquitetura, estrutura, elétrica, hidráulica, climatização e outras disciplinas continuam
produzindo e controlando seus próprios modelos. A coordenação reúne revisões
adequadas desses contêineres, preserva a autoria de origem e utiliza o conjunto federado
para comparar geometrias, analisar relações entre sistemas, executar verificações e
registrar ocorrências.

Federar não significa mesclar todas as disciplinas em um único arquivo editável por
todos. A ABNT NBR ISO 19650-1 define federação como a criação de um modelo de
informação composto a partir de distintos contêineres de informação. Cada equipe
permanece responsável pelo conteúdo que produz; quando a coordenação identifica uma
incompatibilidade, a correção retorna ao modelo autoral da disciplina responsável e uma
nova revisão é emitida.

Para funcionar de forma confiável, a federação precisa ser estruturada antes da
coordenação: definir como os modelos serão divididos por disciplina, zona, pavimento,
sistema ou outro critério; quem responde por cada contêiner; qual sistema de
coordenadas será utilizado; quais revisões e estados podem entrar no processo; qual nível
de informação é necessário; como ocorrerão as trocas no CDE; e quais interfaces serão
verificadas em cada marco.

Em termos operacionais, o fluxo é cíclico: as equipes produzem e verificam seus modelos,
compartilham versões autorizadas, a coordenação atualiza o modelo federado, executa
verificações, registra as ocorrências e devolve cada decisão à disciplina responsável.
Depois das correções e novas emissões, a federação é regenerada e revalidada.

É nesse contexto que perguntas interdisciplinares deixam de depender da leitura isolada
de cada projeto: o barramento elétrico atravessa uma viga? O duto invade a área de
manutenção do QGBT? A rota hidráulica interfere no forro? As disciplinas estão usando a
mesma referência espacial? As revisões correspondem ao mesmo marco? A informação
já possui maturidade suficiente para sustentar a decisão?
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1. O QUE É MODELO FEDERADO BIM E O QUE ELE REÚNE

A forma mais simples de visualizar a federação é imaginar cinco equipes trabalhando no
mesmo empreendimento. Arquitetura mantém seu modelo autoral. Estrutura mantém
outro. Elétrica, climatização e hidráulica fazem o mesmo. Nenhuma dessas equipes
deveria precisar abrir mão do controle técnico sobre o próprio conteúdo para que o
empreendimento seja coordenado.

A coordenação reúne as versões adequadas desses modelos em um ambiente de
federação. A partir daí, pode comparar geometrias, verificar interfaces, navegar pelo
conjunto, aplicar regras, executar clash detection, registrar ocorrências e apoiar decisões
interdisciplinares.

A diferença fundamental está entre produzir e agregar informação.

O projetista elétrico produz e responde pelo modelo elétrico. O coordenador não deveria
“corrigir” o quadro, mover eletrocalhas ou alterar circuitos diretamente no modelo
federado. Se uma incompatibilidade for encontrada, a ocorrência retorna ao responsável
pela disciplina, que corrige o contêiner de origem, executa sua própria verificação, emite
nova revisão e a disponibiliza novamente para coordenação.

Esse processo preserva rastreabilidade e responsabilidade técnica.

1.1. MODELO AUTORAL, MODELO FEDERADO E MODELO ÚNICO NÃO SÃO A MESMA
COISA

Um modelo autoral é produzido e controlado pela equipe responsável por determinado
escopo. Um modelo federado agrega diferentes contêineres para que sejam analisados
em conjunto. Já a ideia de um “modelo único” pode sugerir, de forma equivocada, que
todas as disciplinas trabalham sobre um único arquivo central compartilhando
indistintamente autoria e edição.

Em projetos reais, a federação é valiosa justamente porque permite colaboração sem
eliminar fronteiras de responsabilidade.

Considere um empreendimento com:

A federação pode carregar esses cinco contêineres em um contexto comum. O
coordenador consegue verificar o conjunto, mas cada arquivo continua tendo origem,
revisão, estado, finalidade e autor definidos.
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Isso se conecta diretamente ao conceito de PIM — Project Information Model. O PIM não
deve ser reduzido ao arquivo tridimensional aberto na ferramenta de coordenação. Ele é
um modelo de informação do projeto mais amplo, composto por contêineres estruturados
e não estruturados. A federação é um dos mecanismos utilizados para organizar e
analisar partes desse conjunto.

1.2. O MODELO FEDERADO DEPENDE DA QUALIDADE DAS INFORMAÇÕES DE ENTRADA

Federar cinco modelos ruins não cria um bom modelo coordenado. Apenas torna cinco
problemas visíveis no mesmo ambiente.

Esse ponto é especialmente crítico em retrofit, brownfield e intervenções sobre ativos
existentes. Antes de coordenar novas soluções, a equipe precisa saber se a condição
existente está representada com confiabilidade suficiente.

Quando plantas antigas são incompletas, layouts divergem da realidade ou instalações
foram modificadas sem documentação, a produção BIM pode precisar ser precedida por
Site Survey, Levantamento Cadastral de edificações, instalações e infraestruturas ou, em
contextos de aquisição, expansão e avaliação de risco, por uma Due Diligence Técnica de
Engenharia.

Um modelo existente aparentemente completo pode estar geometricamente correto em
algumas áreas e desatualizado em outras. Se essa incerteza não for reconhecida, a
federação transmite uma falsa sensação de precisão.

1.3. UM MICROCENÁRIO: O QGBT ESTÁ NO LUGAR CERTO, MAS A FEDERAÇÃO AINDA
ESTÁ ERRADA

Imagine um QGBT modelado pela disciplina elétrica exatamente no ponto previsto pelo
projeto. O equipamento não colide com nenhuma parede e aparece corretamente na sala
elétrica.

Ao federar com o modelo de climatização, porém, a equipe percebe que um duto passa a
30 centímetros da frente do quadro. Não existe hard clash. Geometricamente, os objetos
não se intersectam.

Mas o espaço frontal necessário para operação e manutenção foi invadido.

A federação permitiu enxergar a interface. Porém, para que essa verificação fosse
possível, foi necessário que:

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/site-survey/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/levantamento-cadastral-edificacoes-instalacoes-infraestruturas/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
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1. os dois modelos utilizassem coordenadas coerentes; 2. o QGBT estivesse representado
com dimensões confiáveis; 3. a zona de manutenção fosse explicitada geometricamente
ou como requisito verificável; 4. a revisão elétrica estivesse autorizada para coordenação;
5. a revisão de HVAC analisada correspondesse ao mesmo marco; 6. houvesse uma regra
ou análise crítica capaz de reconhecer a incompatibilidade funcional.

Portanto, modelo federado é infraestrutura para coordenação; não substitui o método de
coordenação.

Em retrofit, brownfield e intervenções sobre ativos existentes, a confiabilidade da
federação começa na condição de campo. Quando plantas, modelos ou cadastros não
representam o que está instalado, a A3A Engenharia pode estruturar a base técnica por
meio de Site Survey, Levantamento Cadastral e, quando a decisão envolve condição,
conformidade e risco do ativo, Due Diligence Técnica. Esses serviços criam uma base
verificável para projeto, compatibilização e futura atualização As-Built.

2. COMO DEFINIR A ESTRATÉGIA DE FEDERAÇÃO ANTES DE REUNIR OS MODELOS

A ABNT NBR ISO 19650-1 coloca a estratégia de federação dentro do planejamento da
entrega da informação. Isso muda completamente a forma de tratar o tema: a equipe não
deveria descobrir como dividir e combinar modelos depois que dezenas de arquivos já
foram produzidos.

A estratégia precisa nascer antes ou no início da produção colaborativa.

O objetivo é definir como o modelo de informação será dividido em contêineres
gerenciáveis, como esses contêineres se relacionam e quem responde por cada parte.

A Coletânea de Gerenciamento e Coordenação de Projetos em BIM do BIM Fórum Brasil,
publicada em 2026, operacionaliza esse princípio ao recomendar que a estratégia seja
explicitada no BEP e conectada à divisão por disciplina, zona, pavimento, sistema ou
outros critérios adequados ao empreendimento.

2.1. DIVIDIR POR DISCIPLINA É COMUM, MAS NÃO É A ÚNICA POSSIBILIDADE

Em uma edificação convencional, a decomposição pode ser relativamente simples:

Contêiner Responsabilidade típica Uso na federação

Arquitetura equipe de arquitetura espaços, vedações, acabamentos,
acessos

Estrutura equipe estrutural fundações, pilares, vigas, lajes

https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/site-survey/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/levantamento-cadastral-edificacoes-instalacoes-infraestruturas/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
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Contêiner Responsabilidade típica Uso na federação

Elétrica equipe elétrica quadros, eletrocalhas, circuitos e
equipamentos

HVAC equipe mecânica dutos, equipamentos e tubulações

Hidrossanitário equipe hidráulica redes, prumadas, reservatórios e
equipamentos

Mas projetos maiores podem exigir subdivisões adicionais.

Uma disciplina elétrica pode ser separada por edifício, bloco, pavimento, zona, sistema ou
pacote contratual. Em uma planta industrial, pode fazer sentido dividir por unidades de
processo. Em infraestrutura linear, o recorte espacial tende a ser mais relevante. Em data
centers, áreas de missão crítica, salas elétricas, galerias técnicas e sistemas redundantes
podem exigir uma estratégia de federação mais controlada.

O critério correto não é “qual divisão parece organizada no software”, mas qual divisão
permite produção simultânea, responsabilidade clara, desempenho adequado, segurança
da informação e verificação eficiente das interfaces.

2.2. FEDERAÇÃO PRECISA REFLETIR A MATRIZ DE RESPONSABILIDADES

Um dos maiores riscos é criar fronteiras geométricas que não correspondem às fronteiras
de responsabilidade.

Imagine que uma equipe modele o equipamento e outra modele suas conexões sem que
exista definição clara sobre quem responde pela posição final, pela zona de manutenção
ou pelos pontos de interface. O modelo federado pode aparentar organização, mas a
responsabilidade permanece ambígua.

A ABNT NBR ISO 19650-1 recomenda que cada contêiner seja associado a uma equipe de
tarefa dentro da estrutura de divisão do trabalho. Isso evita que o mesmo escopo apareça
duplicado em vários modelos ou, no extremo oposto, fique sem autor definido.

Na prática, a estratégia precisa responder:

1. qual informação pertence a qual equipe? 2. quem pode alterar o contêiner? 3. quem
apenas referencia essa informação? 4. qual revisão pode ser utilizada para coordenação?
5. como mudanças são comunicadas às demais equipes? 6. quais interfaces precisam
ser testadas?

O BEP BIM é o documento adequado para retirar essas decisões da informalidade. Em
empreendimentos nos quais a parte requerente precisa estruturar requisitos, workflows,
CDE, modelos e governança de forma integrada, o serviço de Gestão BIM e Informação de

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/bep-bim-plano-execucao-bim/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/gestao-bim-informacao-engenharia/
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Engenharia pode assumir essa camada de planejamento e controle.

O problema não é apenas juntar arquivos. A Gestão BIM e Informação de Engenharia da
A3A Engenharia estrutura requisitos, BEP, responsabilidades, CDE e estratégia de
federação para que a coordenação tenha uma base controlada.

2.3. COORDENADAS SÃO PARTE DA ESTRATÉGIA, NÃO UMA CONFIGURAÇÃO
SECUNDÁRIA

Modelos bem elaborados podem ser inutilizáveis para federação se não compartilham
uma referência espacial coerente.

Um deslocamento de 30 metros causado por origem incorreta é evidente. Mais perigosos
são erros pequenos: elevações divergentes, norte verdadeiro diferente, níveis
incompatíveis, survey point configurado de forma distinta ou modelos inseridos
“manualmente” até parecerem alinhados.

Esses ajustes visuais escondem problemas de referência.

Para uma federação confiável, precisam estar controlados pelo menos:

Em ativos existentes, esse assunto volta a conectar BIM ao campo. Se a referência física
não é confiável, a equipe pode precisar consolidá-la por levantamento cadastral,
topografia, escaneamento ou outro método técnico compatível com a precisão requerida.

2.4. LOD E LOIN DETERMINAM O QUE JÁ PODE SER COORDENADO

O fato de um elemento aparecer no modelo federado não significa que ele já possa
sustentar qualquer decisão.

Um equipamento genérico pode representar apenas uma reserva espacial preliminar. Uma
eletrocalha pode ter rota definida, mas ainda não possuir largura final. Uma tubulação
pode estar modelada sem isolamento. Um gerador pode estar geometricamente
detalhado, mas ainda não possuir fabricante ou requisitos de manutenção consolidados.

Por isso, a federação deve ser lida em conjunto com nível de desenvolvimento e nível de
informação necessária. A definição de LOD BIM e LOIN ajuda a estabelecer quanta
geometria e informação são necessárias para cada uso e marco de decisão.

A pergunta correta não é “este modelo é LOD 300?”. É:

este elemento contém informação suficiente e confiável para a decisão que a
coordenação pretende tomar neste marco?

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/gestao-bim-informacao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/gestao-bim-informacao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/gestao-bim-informacao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/lod-bim-nivel-desenvolvimento/


Whitepaper | Modelo Federado BIM: o que é, como funciona e como estruturar a federação de modelos 10

2.5. CLASSIFICAÇÃO E NOMENCLATURA PERMITEM QUE A FEDERAÇÃO SEJA
PESQUISÁVEL

Federação não é apenas sobreposição geométrica. Quando os contêineres possuem
classificação, propriedades e identificadores coerentes, o coordenador pode criar filtros,
regras e testes muito mais precisos.

O problema aparece quando uma disciplina chama um equipamento de Quadro, outra de
Painel, outra de QGBT-01, cada uma com classes e propriedades diferentes. Visualmente
os objetos podem estar corretos, mas a capacidade de pesquisar, filtrar e automatizar
verificações é reduzida.

A NBR 15965 aplicada à classificação da informação BIM e padrões de dados definidos no
BEP ajudam a estruturar essa camada.

3. COMO CONSTRUIR, ATUALIZAR E VALIDAR UM MODELO FEDERADO BIM

Uma federação confiável precisa ser repetível. Se o coordenador depende de lembrar
quais arquivos carregar, mover modelos manualmente, corrigir nomes improvisados e
perguntar por mensagem qual revisão está válida, o processo está vulnerável.

O fluxo pode ser estruturado em sete etapas.

3.1. 1. CONFIRMAR REQUISITOS, ESCOPO E CONDIÇÃO DE BASE

Antes de carregar qualquer modelo, é necessário saber para que a federação será
utilizada.

Coordenação espacial? Compatibilização funcional? Revisão de construtibilidade?
Extração de quantitativos? Planejamento 4D? Verificação de acessos e manutenção?
Validação para emissão de projeto executivo?

O uso define o nível de informação, a frequência das trocas, as disciplinas necessárias e
os critérios de aceite.

Em retrofit e brownfield, essa etapa inclui avaliar se a condição existente está
suficientemente conhecida. Um Site Survey pode identificar requisitos e interferências de
campo; o Levantamento Cadastral pode estruturar a base geométrica e documental; uma
Due Diligence Técnica pode ampliar a análise quando a decisão envolve risco,
conformidade e condição do ativo.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/classificacao-informacao-bim-nbr-15965/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/site-survey/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/levantamento-cadastral-edificacoes-instalacoes-infraestruturas/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/levantamento-e-diagnostico/due-diligence/
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3.2. 2. DEFINIR A DECOMPOSIÇÃO DOS CONTÊINERES

A coordenação estabelece quais modelos existirão, como serão identificados e quais
equipes serão responsáveis por eles.

Uma matriz simples pode registrar:

Contêiner Disciplina/escopo Autor Frequência de troca Dependências
principais

ARQ-Z01 arquitetura zona 1 equipe A semanal estrutura, MEP

EST-Z01 estrutura zona 1 equipe B semanal arquitetura, MEP

ELE-Z01 elétrica zona 1 equipe C semanal arquitetura, estrutura,
HVAC

HVAC-Z01 climatização zona 1 equipe D semanal arquitetura, estrutura,
elétrica

Esse arranjo precisa conversar com o MIDP/TIDPs, com a matriz de responsabilidades e
com os marcos de projeto.

3.3. 3. TESTAR COORDENADAS E INTEROPERABILIDADE NA MOBILIZAÇÃO

Antes de escalar a modelagem, a equipe deve executar uma pequena troca controlada.

Cada disciplina publica um modelo de teste. A coordenação verifica:

Esse teste é barato quando realizado no início e caro quando ignorado durante meses.

Considere uma equipe que produz três meses de modelos usando referências verticais
diferentes. Corrigir a origem de uma vista é simples. Corrigir vínculos, famílias, referências,
detalhamentos, documentação e decisões derivadas de uma base inconsistente pode ser
muito mais trabalhoso.

3.4. 4. COMPARTILHAR SOMENTE CONTÊINERES ADEQUADOS AO USO

A federação deve utilizar informação com estado compatível com a finalidade da
coordenação.

Isso conecta diretamente o modelo federado ao CDE BIM. O coordenador não deveria
escolher arquivos apenas porque têm a data mais recente ou porque alguém escreveu
“FINAL” no nome.

É preciso saber:

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/cde-bim-ambiente-comum-dados/
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A solução de Ambiente Comum de Dados e Gestão da Informação BIM estrutura
justamente esse controle de contêineres, estados, revisões e fluxo de informação.

3.5. 5. FEDERAR SEM ALTERAR A RESPONSABILIDADE DE ORIGEM

O ambiente de coordenação agrega os contêineres, mas não se transforma em nova fonte
autoral.

Se a arquitetura mover uma parede, a estrutura precisa receber a nova informação por
processo controlado. Se a elétrica corrigir uma rota, a mudança deve nascer no modelo
elétrico. Se o coordenador identificar uma incompatibilidade, ele registra a ocorrência e a
atribui à parte adequada.

Esse princípio evita um erro comum: o coordenador “consertar” o modelo federado para a
reunião parecer resolvida, enquanto os modelos autorais continuam desatualizados.

3.6. 6. EXECUTAR VERIFICAÇÕES PLANEJADAS

A federação só ganha valor técnico quando é usada contra requisitos.

As verificações podem combinar:

regras automatizadas, para parâmetros, classificação, requisitos geométricos e
consistência;

clash detection, para conflitos físicos e zonas de clearance configuradas;

design review, para questões funcionais, operacionais, construtivas e de manutenção que
não aparecem como colisão.

Em Clash Detection em Projetos BIM, a lógica “todos contra todos” tende a produzir
milhares de alertas de baixo valor. A federação deve ser acompanhada de uma matriz de
interfaces e de testes selecionados por risco, uso e marco de entrega.

3.7. 7. REGISTRAR DECISÕES, CORRIGIR NA ORIGEM E REGENERAR A FEDERAÇÃO

Depois de cada ciclo, as ocorrências precisam voltar às equipes responsáveis. A nova
revisão é emitida, checada e reinserida no processo.

Esse ciclo transforma o modelo federado em uma fotografia controlada de um
determinado marco, não em um artefato estático.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/ambiente-comum-dados-gestao-informacao-bim/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/clash-detection-projetos-bim/
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Em projetos executivos, essa disciplina é ainda mais importante. A elaboração do Projeto
Executivo de Engenharia precisa garantir que a solução compatibilizada seja traduzida em
documentação consistente para execução, sem divergência entre modelo, pranchas,
memoriais e especificações.

4. COMO O MODELO FEDERADO SUSTENTA COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE
PROJETOS

É comum tratar “modelo federado”, “coordenação BIM” e “compatibilização” como
sinônimos. Eles são relacionados, mas não equivalentes.

O modelo federado é o ambiente de agregação da informação. A coordenação organiza
dependências, decisões, responsabilidades e fluxo. A compatibilização verifica se as
soluções coexistem de forma física, funcional, informacional, construtiva e
operacionalmente coerente.

Essa distinção evita que a ferramenta seja confundida com o processo.

4.1. FEDERAÇÃO ORIENTADA POR INTERFACES É MELHOR DO QUE SOBREPOSIÇÃO
INDISCRIMINADA

Nem todos os modelos precisam ser comparados da mesma forma em todos os
momentos.

Estrutura × HVAC pode exigir verificações de furos, passagens e clearances. Elétrica ×
HVAC pode focar conflito entre eletrocalhas, dutos e zonas de manutenção. Arquitetura ×
hidráulica pode verificar shafts, sancas, forros e acessibilidade a registros. Segurança
eletrônica × arquitetura pode verificar campos de visão, alturas, acessos e interferências
com acabamentos.

A federação deve refletir essa matriz de interfaces.

Em vez de perguntar “quantos clashes existem?”, a coordenação deveria perguntar:

quais interfaces precisam estar resolvidas para liberar este marco?

É essa lógica que o serviço de Compatibilização de Projetos transforma em análise
técnica contratável.

Quando a federação revela interfaces críticas, o próximo passo é engenharia. A
Compatibilização de Projetos da A3A Engenharia transforma achados em análise, decisão,
correção e revalidação — não apenas em uma lista de clashes.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-executivo/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-executivo/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-transversais/compatibilizacao-e-integracao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-transversais/compatibilizacao-e-integracao-de-projetos/
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4.2. O MODELO FEDERADO NÃO SUBSTITUI A ANÁLISE CRÍTICA DE ENGENHARIA

Um software consegue apontar que dois sólidos ocupam o mesmo espaço. Não
consegue, sozinho, decidir se a solução atende critérios de manutenção, operação,
substituição, construtibilidade, redundância ou segurança funcional.

Considere um data center em que duas rotas elétricas redundantes passam fisicamente
separadas e sem colisão. A ferramenta pode indicar zero clashes. Porém, se ambas
atravessam o mesmo compartimento de risco, o projeto pode ter uma vulnerabilidade de
causa comum.

Ou imagine uma válvula perfeitamente modelada dentro de um shaft, mas sem espaço
para operação da manopla. A geometria é possível; a manutenção, não.

Por isso, o modelo federado precisa alimentar Coordenação de Projetos de Engenharia,
design review e decisões técnicas, não apenas relatórios automáticos.

A Compatibilização de Projetos BIM pode ser estruturada como um sistema de assurance,
combinando requisitos, auditoria, federação, verificações, issues, gates e critérios de
aceite.

4.3. MODELO FEDERADO E OPEN BIM

A federação pode ocorrer com modelos nativos, formatos abertos ou uma estratégia
híbrida. Em ambientes com múltiplos softwares autorais, IFC passa a ter papel central na
troca.

Mas IFC não é sinônimo de modelo federado. IFC é um padrão de estrutura e troca de
informação; federação é o processo de compor um modelo de informação a partir de
contêineres distintos.

Da mesma forma, Open BIM não é simplesmente exportar todos os modelos para IFC.
Uma estratégia aberta envolve interoperabilidade, requisitos de troca, identificação,
validação e colaboração entre ferramentas.

A interoperabilidade depende tanto da qualidade do Arquivo IFC no BIM quanto da
estratégia de colaboração definida para Open BIM.

Uma federação em IFC precisa validar pelo menos se classes, propriedades, coordenadas,
hierarquia espacial, unidades e relações necessárias à coordenação foram preservadas.
Um arquivo que “abre” sem erro pode ainda ter perdido informação relevante para uma
regra ou decisão.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/coordenacao-de-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/compatibilizacao-projetos-bim-framework/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/arquivo-ifc-bim-interoperabilidade/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/open-bim-interoperabilidade-padroes-abertos/
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4.4. OCORRÊNCIAS PRECISAM VOLTAR AO PROCESSO, NÃO FICAR PRESAS NO
RELATÓRIO

O modelo federado é ótimo para encontrar e comunicar problemas, mas o ciclo só termina
quando a decisão volta à origem.

Uma ocorrência madura precisa registrar contexto, responsável, prioridade, prazo, vista ou
localização, descrição do problema, decisão e estado.

Quando possível, formatos como BCF ajudam a separar a comunicação da ocorrência do
arquivo completo do modelo. Isso permite que equipes trabalhem sobre issues sem
transferir repetidamente grandes modelos.

O BCF é especialmente útil nesse fluxo porque conecta detecção � comunicação � decisão
� correção � revalidação sem exigir que toda ocorrência seja tratada por meio da troca
repetida dos modelos completos.

5. ERROS COMUNS, LIMITES E CRITÉRIOS PARA UMA FEDERAÇÃO CONFIÁVEL

O fato de a federação funcionar tecnicamente em uma ferramenta não significa que o
processo esteja controlado.

Os erros mais perigosos são aqueles que produzem uma visualização aparentemente
correta.

5.1. CARREGAR A REVISÃO MAIS NOVA EM VEZ DA REVISÃO AUTORIZADA

Uma equipe publica uma revisão R08 ainda em desenvolvimento. A R07 é a versão
aprovada para compartilhamento. O coordenador vê R08 como “mais nova” e a utiliza.

A federação fica atualizada cronologicamente, mas incorreta processualmente.

A solução é governança de CDE, estado e revisão. A Gestão Eletrônica de Documentos
Técnicos e Controle de Revisões amplia esse princípio para documentos técnicos,
modelos, memoriais, relatórios e demais entregáveis de engenharia.

5.2. CORRIGIR DESALINHAMENTO MOVENDO O MODELO MANUALMENTE

Quando um modelo aparece deslocado, mover o arquivo até “encaixar” pode resolver a
visualização e esconder o problema de coordenadas.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-eletronica-de-documentos-tecnicos/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-eletronica-de-documentos-tecnicos/
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A correção precisa ocorrer na origem ou no procedimento de vinculação definido para o
projeto. Caso contrário, o mesmo contêiner poderá ser carregado com deslocamentos
diferentes por equipes diferentes.

5.3. DUPLICAR ELEMENTOS ENTRE DISCIPLINAS

Arquitetura modela uma cuba. Hidráulica também. Elétrica modela um equipamento que
já está no modelo mecânico. Um elemento provisório nunca é removido quando a
disciplina definitiva assume a autoria.

O resultado são clashes falsos, quantitativos duplicados e responsabilidade ambígua.

A estratégia de federação e a matriz de responsabilidades precisam definir quem modela
o quê e em qual momento.

5.4. FEDERAR SEM CONTROLAR MATURIDADE

Um modelo conceitual e um modelo executivo podem coexistir na mesma visualização,
mas não possuem a mesma confiabilidade.

A equipe precisa compreender o uso permitido de cada informação. Caso contrário, uma
massa genérica pode ser tratada como geometria final ou um equipamento altamente
detalhado visualmente pode ser interpretado como solução tecnicamente fechada quando
parâmetros essenciais ainda estão em aberto.

5.5. TRATAR O MODELO FEDERADO COMO AS-BUILT

Esse é um erro particularmente relevante no encerramento do empreendimento.

O último modelo federado do projeto representa, no máximo, a última condição
coordenada da informação de projeto. Ele não prova o que foi efetivamente construído.

Durante a obra podem ocorrer substituições, desvios de rota, ajustes de campo, alterações
de fabricante, mudanças em identificadores ou decisões registradas por RFI e change
orders. Para que a informação represente a condição instalada, é necessário reconciliar
projeto e campo.

O serviço de As-Built de Engenharia combina levantamento, atualização, validação e
documentação final justamente para produzir essa representação confiável.

Modelo federado não é As-Built. Se a obra alterou rotas, equipamentos, identificadores ou
interfaces, a condição instalada precisa ser verificada e reconciliada. O As-Built de

https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/as-built-documentacao-tecnica-encerramento/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/as-built-documentacao-tecnica-encerramento/
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Engenharia da A3A Engenharia fecha essa lacuna entre a última informação de projeto e o
ativo efetivamente construído.

Essa relação cria uma sequência importante:

levantamento e diagnóstico � projeto � gestão da informação � modelos autorais �
federação � coordenação/compatibilização � execução � verificação de campo � As-Built.

Não é uma linha rígida — há ciclos e retroalimentações —, mas ela mostra por que a
qualidade do As-Built começa muito antes do encerramento da obra.

5.6. CRITÉRIOS PRÁTICOS PARA AVALIAR A MATURIDADE DA FEDERAÇÃO

Uma federação tecnicamente madura deveria permitir responder, sem depender da
memória de uma pessoa:

Pergunta Evidência esperada

quais modelos compõem este marco? lista controlada de contêineres e revisões

quem responde por cada modelo? matriz de responsabilidades

as coordenadas foram validadas? protocolo/teste de mobilização

qual informação pode ser usada? estado e finalidade no CDE

o nível de informação é suficiente? requisitos/LOIN por uso e marco

quais interfaces são verificadas? matriz de testes e regras

onde estão as ocorrências? workflow rastreável de issues

quem corrige cada problema? autoria e responsabilidade definidas

a correção voltou ao modelo de origem? nova revisão emitida e revalidada

o pacote está pronto para o próximo uso? critério de aceite e autorização

A solução de Gestão de Requisitos, Evidências e Critérios de Aceite é especialmente
aderente a essa última camada: transformar expectativas genéricas em requisitos
verificáveis, evidências e condições objetivas de liberação.

6. CONCLUSÃO

O modelo federado BIM é uma das peças centrais da coordenação multidisciplinar, mas
seu valor não está em reunir o maior número possível de modelos em uma tela. Está em
criar um contexto controlado no qual informações produzidas por equipes diferentes
possam ser comparadas, verificadas e utilizadas para decisões sem perder autoria,
rastreabilidade e responsabilidade.

Uma federação confiável começa antes da ferramenta. Ela depende de requisitos claros,
estratégia de divisão dos contêineres, matriz de responsabilidades, coordenadas

https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/as-built-documentacao-tecnica-encerramento/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-requisitos-evidencias-criterios-aceite/
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compartilhadas, nível de informação adequado, interoperabilidade, CDE, revisões
autorizadas e método de verificação.

Em projetos novos, esse processo precisa estar ligado ao planejamento BIM e à produção
dos projetos. Em ativos existentes, frequentemente começa ainda antes, com
levantamento técnico, Site Survey, diagnóstico e cadastro da condição real. Depois, a
federação se torna infraestrutura para coordenação, compatibilização, revisão técnica e
emissão de documentação executiva. Ao final da implantação, seus registros e decisões
ajudam a preparar a transição para As-Built e operação — mas não substituem a
verificação daquilo que foi efetivamente construído.

A consequência comercial e técnica é a mesma: quanto mais cedo as bases de
informação forem organizadas, menor a chance de a compatibilização receber problemas
que deveriam ter sido resolvidos no levantamento, no projeto, na gestão documental ou
na definição dos requisitos. É por isso que a A3A Engenharia trata levantamento,
engenharia consultiva, gestão BIM, documentação, compatibilização e As-Built como
partes conectadas de uma mesma jornada de engenharia, e não como serviços isolados.

[1] ABNT. ABNT NBR ISO 19650-1:2022 — Organização e digitização da informação sobre
edifícios e obras de engenharia civil, incluindo BIM — Gestão da informação usando BIM —
Parte 1: Conceitos e princípios.

[2] ABNT. ABNT NBR ISO 19650-2:2022 — Organização e digitização da informação sobre
edifícios e obras de engenharia civil, incluindo BIM — Gestão da informação usando BIM —
Parte 2: Fase de entrega de ativos.

[3] BIM FÓRUM BRASIL. Coletânea de Gerenciamento e Coordenação de Projetos em BIM
— Guia Coordenação de Projetos de Edificações em BIM. São Paulo, 2026.

O que é um modelo federado BIM? É um modelo de informação composto a partir de
diferentes contêineres de informação, normalmente modelos autorais de disciplinas,
equipes, zonas ou sistemas distintos, reunidos para coordenação e análise sem eliminar a
autoria e a responsabilidade de origem.Modelo federado é um único arquivo BIM? Não
necessariamente. A federação é a composição de contêineres distintos. Eles podem
continuar existindo separadamente e ser agregados em uma ferramenta ou ambiente de
coordenação.Qual a diferença entre modelo autoral e modelo federado? O modelo autoral
é produzido e controlado pela equipe responsável por determinado escopo. O modelo
federado agrega modelos autorais para analisar interfaces, coordenação e integração
entre as disciplinas.O modelo federado precisa ser feito em IFC? Não. A federação pode
utilizar arquivos nativos, IFC ou uma estratégia híbrida. IFC é um padrão de troca de

https://www.iso.org/standard/68078.html
https://www.iso.org/standard/68078.html
https://www.iso.org/standard/68078.html
https://www.iso.org/standard/68080.html
https://www.iso.org/standard/68080.html
https://www.iso.org/standard/68080.html
https://mkt.bimforum.org.br/coletanea-gerenciamento-e-coordenacao-de-projetos-em-bim
https://mkt.bimforum.org.br/coletanea-gerenciamento-e-coordenacao-de-projetos-em-bim
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informação; federação é o processo de compor um modelo a partir de contêineres
distintos.Quem deve corrigir um conflito encontrado no modelo federado? A correção
deve ocorrer no contêiner autoral da disciplina responsável. O ambiente federado
identifica e comunica o problema, mas não deveria substituir a autoria técnica de
origem.Como definir a estratégia de federação? A estratégia deve considerar escopo,
responsabilidades, disciplinas, zonas, sistemas, tamanho dos modelos, produção
simultânea, segurança, interfaces, coordenadas, requisitos de informação e usos previstos
para cada marco.Por que o sistema de coordenadas é tão importante? Porque modelos
com origens, elevações ou orientações inconsistentes podem parecer deslocados ou ser
manualmente ajustados, comprometendo a confiabilidade da coordenação e das
verificações interdisciplinares.Modelo federado e clash detection são a mesma coisa?
Não. O modelo federado cria o contexto conjunto. Clash detection é uma das verificações
que podem ser executadas sobre esse contexto. A compatibilização também pode exigir
regras automatizadas e análise crítica manual.O último modelo federado pode ser
considerado As-Built? Não automaticamente. O modelo federado representa a
informação coordenada de projeto em determinado marco. As-Built precisa refletir a
condição efetivamente construída, incluindo alterações ocorridas em campo.Quando
levantamento técnico deve preceder a federação BIM? Principalmente em retrofit,
brownfield e intervenções em ativos existentes, quando a documentação disponível não
representa com confiabilidade a condição real. Site Survey, levantamento cadastral e
outros métodos de campo podem ser necessários antes da modelagem e coordenação.
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